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nticioso a politico 

A SEGUNDA-FEIRA DO BOMEIM 
Trovas de boje: 

^casa cahiu, 
Onde cu vou para? 
Chame o pedreiro 
Mande concertar 

Se pela nossa Bahit 
Deixasse o Kaiser Berlim 
Cahia tambem no samba 
Pelas f.stas do Bomhm 

Do ''Urubu cheiroso'' 

Com o rancho do Urubu 
Vai todo munJo ao Uomfim 
Vai tambem beber da «puia> 
Seudr. Jos6Joa-]uim! 

Onde vaes, morena 
No Passo do Uiubii? 
Vou cahir no samba 
ftp bscco do Cilú 

O Brosõo tle Armas j A Lyra Popular Violào... m portla I Uttlala Bahtatt I
A itteltitta d j enttiregaio \ 

publico, ttão vae a pe, 
por não ter calçado ' 

Seu paetiãõ pode. ctú mt- , 
ttos contribuir, pana o 

bin^ueíe do governador! | 
A Linha Municipal \eitehe a burra do Municipio..... 

leira ílo l o i m 
O professor Bahia con-

ta-nos episódios 
interessantes 
. Vàíatia, muqueca, e/o. ca-
chaça e . . . samba, no Becco 
do Odú —Âs fogueiras — 
Barracas—Conselho ilr Pe­
dro Luis - QChi-oM.iga háes 
á seu pianno - Camràsis 

E^l avara OÍ 
i matutar ;o 
ie queni,c-

•pectador qm 
tives=c s'r;o, 
ha quarenta 

mais. da SL-
guuda-feira 
do Bomfim 
e q u e n o s 
f o r n e c e s s e 
u m a s notas 
de chronica, 
;pliemerides 
Jegres a res-
Deito... 

O sr. Ma-
wel Querino, 
que tem re-

O firof Bahia Kístado, na 
inprenss diaría e t-m monographias. 
interessantes aspecios, hábitos e cos­
tume* da Hahia antiga ? 

—O sr. dr- Oliveira Campo?, que é 
o relalorio vivo da vida politica na­
cional, principalmente dos nossos po­
litico*, tm quasi toJa a metade do 
aegundo reinado? 

E iamus assim a pensar, quando 
nos apparect u. caminho do Cinema, 
opiofe-sor Bahia, de brim branco, ri­
sonho, cDmmunicativo 

— Eis o homem: dissemos comnosco. 

Paia IIÍMI lel-o, susgerimoso thí=ma 
iu ensino pt-pnlar. 

E' a sua preoecupação bastante, a 
bÍROriu, a incude sobre que bate, per­
tinaz, o mallioda propaganda do cal-
k-amenfò do caracter nacional pela 

instruçção primaria, 
Após a symphonia daabertura, ca-

himosno a^-umpto: 
— Qne nos ci nta da segunda-feira do 

B.imftm, autLamente. 
E oveilio mestre, cuia mocidade foi 

brilhante, ruidosa, R.ia flor da «jeunes-
se doirée» tíe a.u tempo, o espiriío 
formado ao tonlacto du arte, de la-
milía intclifclual de aili-t.is. s >u 
aeu tio o sramleXislo e Torquato, 
irmão, lyrico, tc i.peran eulu de es­
criptor, fez a chronica do Homhni. 

Lembiamo-nos de tei-o ouvido, num 
dia inesquecível tleCa-naval, num cir­
culo ne amizade, minto intimo, cantar 

íeliz: 
Quiz de b-ilde vancr-te da metnaria 

A võz, di; icgisto .seguro, g raa ; 
profunda, aveludada, ti aduzia a infi­
nita insistia do poeta. 

E.,, ralou-tioa da segunda-feira tra­
dicional: 

-Nfri lia/ia illuininação snlOcienle. 
e a s íogUL-uas. armadas .le^de a Mun­
gãnga ao altodo.Bomfím punham um 
claráo iubro d* 50I nas mas. 

Df-di quarta Mra, ns vésperas da 
lavag-m do templo, começava o êxo­
do da ciiarie para aquelle anabalde. 

Noiargo do Papagaio, cnlâo despo­
voado, aimavamse barracas. Era 
uma familia ÍLO o acampamento, com 
álcool à descrivao e violões as cen­
tenas. 

k's vezes, sob a copa de uma mon-
Eneir^, acordava um borracho, dia 
alto tomava o «pinhn>, cjhidoao iado 
e <ab[ia oa queixos»: 

Joven Lilii abandonada 
Mas n i Becco do Gilú é que a 

pandega lomava as proporções de 
uma saturnal. 

Para oli se trasladavam todas as 
mulatas e crcotilas da cidade, com um 
séquito immenso de capadócios per­
nósticos e trovadoies. 

A inuniçao era dendê aos p^tes vi­
nho, cathaça, muita, cob ças de ga-
roupa, camarões, pimonlas aos al­
queires. Todo o da, ao longo das 
mas, panella^, ff ijideiras ao fogo. 

E cumpna-se o piogramma: 
Muqueca, caruru vatapá, cló e . . . 

q mba. 

Os «eleph antes» 
A Alfandega da Bahia 

despachou 
um para Pernambuco, 

de alto preço 
Maís de 5oc:ooo$9Da de 

sedas 
Pela Alfandega doste Estado, foram 

deapachadas para a de Pernambuco, 
6 caixas come.ido mercado: ias d 

algodão, destinadas a Salomão Juda 
Chegadas ali es-as caixas, verili.ou 

u^ie^a Alf-iiiJe^:!, qi:- uão se tiata-
va de tecido de algodão e sim dí 
aeda, pelo qu^ foi apprihenJlda a la 

íl suecessão do coronel 
Marcondes dá que íazer 

O presidente da Repu­
blica quererá impor 

o seu candidato? 

l i l t r 
,i .•• 

apurou-= 

pelu que. 
luico L-xpsdiu man Jato executivo con­
tra o conlrabandi=,ta. 

Este ag^iavun, declarando já ter 
pago os imposios. o quc o Supremo 
Tribunal nàu adiou provado e, sim, 
que o conlraban lu IOi a lypico e tíem 
arclulectado, com a cumplicidade da-
qiií.-lia firma do Recife. 

Relatados os autos pelo ministro 
Oliveira Kibeiro, foi negado piovi-
.m t-n to. 

0 CODiGO CIVIL 

0 artigo 1444 foi re­
ctificado 

O "Diário Official" da Republic , na 
edição tíe 9 do corrente, publicoa o se­
guinie: 

'O artigo 14-14 do Código Civil d s Es­
tadoa UniJoa do Brazil, a que se rc cre a 
Ici n. 3071, de 1 do corrente, é assim con­
cebido: " J Í o segurado não fizer dedara-
vões vsrdadeirai e completas, omi tinJu 
diciimítancias que possam iti luir na accei-
taçfto da preposta ou iu tixi do premn, 
perderá o dir.-ito ao valor do s;guro e 
pagara o premio vencido" —c n5o como 
sahiu publicado no 'Diário O ficial" de 5 

Os bacharéis «m Commercio e 
Fazenda não podam ssr 

fuicclonarios sem concurso 
U.clarcu-so íi Delegacia Fiscal que 

\ sr, mineiro da Fazenda indeterin o 
.ftedidodosr. Antomo CaeUno L-ssa 
l'ijaiu str nomeado agente fiscal dos 

mpoítos du coniumo da 9 circum-
icrip^ao. 

D;.' uma leila. o couseihciro 'cho 
Luiz, assistia a fulgançi da casa, 
onde existe hoje o Dn -ina Bahia, 
quando uma mulata, lu/idia. aifa-
iliando as saias, chocalhando o bra-
g iidans, ^ - i r . n ;-' jy '• '•' 

—5ea doutor, meus pães samb r 
tm nasci samoando, vivo e li i de 
inoirer sambando, 

0 grande poeta e cátadista, qtfó era 
d i lo por nm bródio, retrucou: 

Cumpra o teu fadai io rapariga ! 
Nas casas, liuunmadas, tuda 

nofe, á Calçada, a hespedagem era 
aplvaJum, empolgante. Não 

: tíl i ha 
m todo o hapagipe. 

A alegria eta geral. Pitéos l.iu oi 
perna houvesse re^tenle pai i 
dançar, garganta para as mod nl 
e cabeça paia resistir a fcsaccno. 

E' Jesse lempo o aloravel Chico 
dc Magailiàes, patente do dr. Ges­
teira, 

Musico-iiootii, voz rrln irave de 
barytono, an lava pelo bairro, com L 
seu píãno, conduzido por oito es 
cravos. 

Eazia-o arrisi á luz das esliel as Í 
ao luar, percorria o teclado, ispi 
rado, e cantava chácaras o romances. 

Improvisava as Vezes canções, 
cantadoras. 

Uo|e (concluiu meio nostálgico) u 
vida é discutir política e vei 
i uina. 

Estavami» diante dos cscoí b, 
do-jardins da praça Caslro Alvi», 

C o velho mestre despe ltu.=e. la 
vsr «Cabuia., de d^munzio. 

Sr. Torquato Moreira 
KIO, 16 («A íarde . l -A •ita-se, c 

granja ínciemento. a discussão 
"torno da successào governamcnt-l 
Hs. irito Santo. 

O dezembargador Aífonso Cláudio, 
velho chete da propaganda i*t-publica 
interpellado a respeito, delarou; 

—Dtvo dizer que dada a circu jcao 
pela imprensa, do boato de coníar a 
pa: validade contraria a polilí a do 
prtsíicnte do Espirito Santo com a 

idpmKâo do governo federal, enso 
; seria dever do presidente da Re­

publica mandardesmemir. imme iata-
m:mle, o ídludido boato; attesto Q gra­
vidai'.' de que se revestia temei iante 

„.ii vez do desmentido houve ai 
fumaçào, visto que o ar. António Car­
los, em entrevista, seexorime na qua­
lidade de pontífice máximo da itua-
çfio, de modo nSo deixar duvidas so­
bre o fundamento do grave bo to. 

Se a palavra do ar. António Car-
os expres-a realmente o pensai ento 
Io prEsiJente, tenlio assentado que 
íste vae m:rigir a Constituiçfio, im-
niscmndo-se em matéria alheiaá sua 
.•omp tencia, e offenderá a autot omia 

do Espirito Santo, com o qua! o los 
os outros da Federação devem ser 
solidários, nnm movimento de repulsa 
ontra a indebila e ciÍmino=a nter-
enção federal. 

Fala o sr. Torquato Moreira 
sr. Totqualo Moreira, lambem 

ertrevislado ^obre a polilica espirito 
saiitense, declarou: 

—Nada devo dizer, a não se que 
is defecções se accentuam e au-
;meiitam nos arraiaes oppostos. 

Certamente, não pnisu declinar no-
ÍKS dos personagens políticos gue 
ios declaram a sua solidariedade, 

porque is-o setia descobrir o osso 
iogo e favorecer os adversários. 

Fique certo, concluiu, qi e a as; 
bléa estadoal ha d^ se pôr ao i 
lado. 

Lotação das escolas 
dos Aprendizes 

A da Bahia ficou ro lu 
zidaa 4oalmnuos 

O ministro da Marinha baix u c 
seguinte aviso, dirigido ao i;-. . : i 
.ia Marinha: 

«Declaro-vos, para cs devidos Fins 
e effeitos de accordo com o dectcÍL. 
n. 3072, de 5 do corrente, fixanlo a 
íorça naval para o exei cicio de I91S, 
queresoivi lenham as Escolas de apren-
«ites marinheiros as seguintes lota-
tue-.: Pará, 40 alumno*; Maianháo ̂ 5; 
Ceará 35; lv'io Orande do Nort , 40; 
Purahyba, 2D; Pei nambuco, <0; Ala­
goas, 35; Sergipe, 40; Bahia, 40 Es­
pirito Sautu, 25; Rio de Janeiro íCam 
pos», 2D; Capíiai Federal, -00; ^at 
Paulo. 40, Santa Catharina, 4i); Ric 
Giande do Sul. 33 c Minas Geraas 
(Pirapora , 25; total ISi alumnos 

Na i.onformídade do aviso n. 44 ! Í 
de IS de dezembro ultuno, podem es 
sas escolas admittir tantos alumilui 
civis quantos aciani precisos para que, 
addicionados aos das lotaçOcs, attin-
jam a cern, exceptuada a escola de=ta 

apitai, quenao terá a meama aci.l-
:ade. 

Recommendo-vos, outrosim, seiam 
•s prolcssores distribuidos na per­

centagem estabelecida pelo regula-
meuto. 

0 MARTYfílO DA BÉLGICA 

Is m M \ m do enviado 
flo cardeal KlErciBP, ora 

O appello de d. Je­
ronymo 

LA PAZ, 12-E ' gravíssimo o 
estado de sauJe do presidsnte 
da Kepublica. 

Estão perdidas todas Sé es­
peranças'para seu salvjmento. 

irmãos do Dnzíl quc tiveram a qciíeros;-
ide dí nos acudir, r g'-\ a Deus que, 

sobre elles e o 5su pn ii, derrame as me-
lnorcs bcaçãos.—a)—Deiiáerio losé, cir-

. ;';ÍICÍ ' . 
Ucconliccida a atnlicncidadc do doen" 

mento supra, fd, [eronymo Tliomé an 
listíte Í C U aidiídiocese, cxtemoi sua 
approvaçSo, lavrando o seguinte alies-
lada: 

uai.Jeron 
é de Deu? e da Santa 

Revmo. abbade Emelen 
ser realisada, dentio em breves día 
rrencia do remo. Emelen sobre 

• X . - - : 

1 d> cuj s 
a Cs- tèaúS 
: o Drazil, angariando denativos. 
-ruo. Emelen lun iiĉ U eapilal reci 
ílemunhos mnito limbos s de syn 
:cía soue dc seu piiz, o que ba; 
tem penhorado e commovido. 

er, na situação angus-
ÍC dirigiu ao revmo, 
eiiviando-o ao conti-

915.-0 rvn 
prio da pa 

oiapiific 

DO DOMINGO DQ BOMFIM 

fiação a viagim qae corajosa-
prehemJe a 

urgentes pa obras díoci 

Agradecendo an ..;•: In inte a noss-; 

0 coos. Ruy e a revisão 
constitucional 

0 eminente brazileiro 
manifesta-se con­

trario ÍÍ eleição presi­
dencial peio Con­

gresso 

angaiiar dúnalivLi em favor tos seus infe­
lizes compalriotià que a 3c'.iun em neces-

les e a!d uiUeiia, e a cmal meate eã:i 
nesta, capital. 

Dadaepa^sada n^ítacidailc deS-Õalvador 
daBíliia, aoslide jau.irodc lilO.-ÍAssi. 
gnado) lerony-mo, arc<:bia:'0 da Bahia,— 

ionsenhir Lino dc Almeida POÍS 
rio do arcebispado'. 
Ao enviado do card al btlga djram igu 
ilorii.içãy; sua eminência o cirdeal Am 
a-de, ss. ess, o arcebispo de 5, Paul.! 

A questão de 
custas com o 

Estado 
O sr. Paulo Fonics 

replica ao go­
verno 

Com. Ruy Barbe ÍS 
UIO, IS. *(A Tarde») — Ha muito 

ns era espeiada com anele la le a 
Ruy Bai bosa, -utre tal. 

.lirmUioie, 
mim me bra-

nes seguin-

- a fazer alien-

•u, perém, i I ui 

- la elei-
-.•. lha feiía p-lo 

Nao ha exempla de cc 
Ni l-iança, i : 

• 

. 
/i-l -lo. 

I usi ei te da 
è i ..-

1 pelo g? 
O, •! che i 

;! i minfeti . 
i.lil.uai.mg • 

Contrabando de 
areias mona­

ziticas 
la local qi •• • -• 

IOS o s 
lelegramina: 

. • 

onal, faltou vi i la 
•.. ' pequi 

botti va-i > desmasii jem npu-
: : . • : . . . : . . 

... 
consentiu diiendo iú entregarei z di 

nto iavor publicai, Saturnina Ra-
s. representante Goi í u» 

iNSTANTANfibS D'«A TARDU» 

Magistratura íederal 
Por • 

• 

[di : ; sabit tuia do juiz 
••ipio de Jaffuanpi:, 

Iva, 39. Ter-
I tuliano P 'Ugcino dos bantos. 

,A mlu^u co -
i exlianhavel . 
•m anuas p : •» sc-

ate. -
O cm-. Kuv, depois de-.-

vr.i-, guardou >Í'-JII:ÍO, dan lj n >-ii-
..-- -c.iVsurde 1. I.i: 

si b eo assu 
jum* momentos, o 

ras 
S •:..- . 

. •-. de fom arem i 
nos, assim 

• , raso de législaUím 
3 pai .i '• 

' • • 

i i&a que íe fi • • : • . -
rtmeito ^e 

unifiqãe a nia.'isir.itura 
iK i ccciridú em 

i convalcb-
tdo, o cmi-

i; nte brazileiro moiiTa*s regular­
mente dispublo. ebpBráíldo u tur.ar o 
-•n levi^tiamaitj oiganíco em re-
tropolbii 
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